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RESUMO 

Introdução: Este estudo se dedica a apresentar a influência dos padrões de beleza 
sobre a autoestima dos estudantes universitários, e as consequências que seus 
diferentes níveis podem desencadear na vida acadêmica desses alunos. Objetivo: 
Avaliar a influência dos padrões de beleza na autoestima de estudantes universitários. 
Metodologia: As buscas foram realizadas nas fontes de dados eletrônicas 
MEDLINE/PubMed, Scielo, The Cochrane Library, Web of Science, Scopus e 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foi utilizado o protocolo PRISMA 2020 como guia 
para a revisão sistemática. Os termos usados para a busca estavam relacionados a: 
autoestima, padrões de beleza e estudantes universitários. Os critérios de inclusão 
foram: estudantes universitários, regularmente matriculados, de ambos os sexos e de 
qualquer faixa etária; estudos do tipo corte transversal, coorte, ensaio clínico 
randomizado, publicados nos últimos 10 anos e com versão completa disponível 
gratuitamente; artigos que abordem a autoestima do estudante universitário, 
correlacionando-a com saúde mental.  Resultados: Das 328 referências reunidas 
pela estratégia de busca, 46 textos completos foram obtidos para leitura. 7 atingiram 
os critérios de inclusão propostos para a revisão sistemática. As amostras variaram 
de 34 a 892 participantes (n total = 1.819), com média de idade de 21,6 ± 3,2 anos. 
Um estudo avaliou exclusivamente mulheres, o restante incluiu indivíduos de ambos 
os gêneros. Conclusão: Os resultados encontrados confirmam que os padrões de 
beleza podem sim influenciar na autoestima dos estudantes universitários. A pressão 
para atender a certos padrões de beleza pode levar a uma série de consequências 
emocionais e psicológicas, incluindo a diminuição da autoestima. 

Palavras-chave: Autoestima. Padrões de beleza. Estudantes universitários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

Introduction: This study is dedicated to presenting the influence of beauty standards 
on the self-esteem of university students, and the consequences that their different 
levels can trigger in the academic lives. Objective: To evaluate the influence of beauty 
standards on the self-esteem of university students. Methodology: The searches were 
carried out in electronic data sources MEDLINE/PubMed, Scielo, The Cochrane 
Library, Web of Science, Scopus and Virtual Health Library (VHL). The PRISMA 2020 
protocol was used as a guide for the systematic review. The terms used for the search 
were related to self-esteem, beauty standards and university students. The inclusion 
criteria were university students, regularly enrolled, of both sexes and of any age 
group; cross-sectional, cohort, randomized clinical trial studies, published in the last 
10 years and with the full version available free of charge; articles that address 
university students’ self-esteem, correlating it with mental health. Results: Of the 328 
references gathered by the search strategy, 46 full texts were obtained for reading. 7 
met the inclusion criteria proposed for the systematic review. Samples ranged from 34 
to 892 participants (total n = 1,819), with a mean age of 21.6 ± 3.2 years. One study 
exclusively evaluated women, the rest included individuals of both genders. 
Conclusion: The results found confirm that beauty standards can indeed influence the 
self-esteem of university students. The pressure to meet certain beauty standards can 
lead to a range of emotional and psychological consequences, including lowered self-
esteem. 

Keywords: Self esteem. Beauty standards. University students.  
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1 INTRODUÇÃO 

O ingresso do indivíduo na universidade é marcado por diversos desafios, que 

precisam ser vencidos em um curto espaço de tempo.1 Esse novo ambiente exige 

mais de seus alunos, o que pode interferir na saúde mental e, portanto, no 

desempenho acadêmico.2 Dessa forma, observar variáveis que possam influenciar na 

maneira como esses indivíduos poderão lidar com os desafios deste momento de vida 

se apresenta como uma necessidade em prol do cuidado a essa população. 

Considerando os aspectos constitutivos da saúde mental humana, podemos destacar 

a autoestima do estudante universitário. Tendo em vista que, o aluno com autoestima 

mais elevada possui uma melhor qualidade de vida na universidade e, portanto, um 

melhor desempenho acadêmico.3 Em contrapartida, entre os estudantes que 

apresentaram baixa autoestima, 100% possuíam sintomas de sofrimento mental.4 

Ademais, aproximadamente, 78% dos universitários tinham níveis insatisfatórios de 

autoestima.5 Desse modo, não é possível desconectar a percepção do que as 

consequências da autoestima podem suscitar na vida acadêmica do estudante 

universitário. 

Sobre a baixa autoestima, a gênese desta que leva o indivíduo a um mal-estar e 

sofrimento psíquico, pode estar na diferença entre o padrão de beleza imposto pela 

sociedade e a percepção que a pessoa tem do seu próprio corpo.6 Sendo assim, um 

estudo demonstrou que quase 77% dos estudantes se encontram insatisfeitos com o 

seu corpo.7 Insatisfação essa que se agrava à medida que as interações por redes 

sociais se tornaram mais comuns do que as interações presenciais.8 Sob esse âmbito, 

as mídias sociais, juntamente com as propagandas, estabelecem padrões de beleza 

como instrumentos de poder e socialização.9 Logo, torna-se imprescindível que haja 

um estudo que se dedique a apresentar a influência dos padrões de beleza sobre a 

autoestima dos estudantes universitários, e as consequências que seus diferentes 

níveis podem desencadear na vida acadêmica desses alunos.  
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2 OBJETIVO 

Avaliar a influência dos padrões de beleza na autoestima de estudantes universitários. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA  

3.1 Autoestima dos Estudantes Universitários 

Aproximadamente, 69% dos estudantes universitários que apresentam transtornos 

depressivos apresentam baixa autoestima e 61% dos estudantes emocionalmente 

saudáveis apresentam alta autoestima.2 Desse modo, fica evidente a intríseca relação 

entre saúde mental e autoestima. Ademais, universitários com baixa autoestima 

apresentam risco 5 vezes maior de ter sofrimento mental, sendo que os do sexo 

feminino apresentam o dobro desse risco em relação aos do sexo masculino.10 Sob 

esse contexto, observa-se que existem diversas variáveis que influenciam no nível de 

autoestima do estudante universitário. 

A autoestima de um indivíduo é o resultado de um conjunto de ideias que ele tem de 

si próprio, ou seja, é como ele se enxerga, avaliando suas qualidades e defeitos, 

porém, de maneira distinta e individual.3 A autoestima de uma pessoa não é algo 

imutável, principalmente em universitários, que estão passando por constantes 

mudanças, incertezas e se tornando mais independentes. O nível de autoestima de 

estudantes universitários está correlacionado com algumas varíaveis clínicas como 

resiliência, suporte social, qualidade de vida e traços de personalidade.2 

A autoestima pode ser classificada como alta ou baixa, que depende intrinsecamente 

da percepão do que o indivíduo deseja ser, o “eu ideal”, e da percepção do que o 

indivíduo se vê como sendo, o “eu real”.11 E quanto mais próximas essas duas 

percepções estiverem, maior será a autoestima da pessoa. Por outro lado, a 

autoestima elevada pode assumir duas posições: segura e frágil.12 Nesse sentido, 

indivíduos com autoestima elevada e segura são relativamente estáveis, felizes 

consigo mesmos e aceitam suas fraquezas. Em contrapartida, indivíduos com 

autoestima elevada e frágil necessitam ser o melhor em algo, se sentem 

constantemente ameaçados e buscam incessavelmente uma validação contínua por 

meio de conquistas e elogios.12 

Em universitários com baixa autoestima, há uma grande prevalência de Transtornos 

Mentais Comuns (TMC).4 Os TMC englobam, majoritariamente, a ansiedade, 

depressão e estresse, considerados como uns dos maiores problemas de saúde 

pública mundial.13 Sendo assim, alunos que apresentam baixa autoestima são 

passíveis de maiores dificuldades ao longo da sua trajetória acadêmica, ficando em 
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desvantagem em relação aos que possuem autoestima mais elevada. Conclui-se, 

então, que o desempenho acadêmico aumenta com o aumento da autoestima.14 

Atualmente, com o grande número de universidades, o problema não é mais entrar 

em uma, mas sim continuar na mesma e com sucesso. Logo, para garantir esse 

sucesso, o indivíduo entra em um “ofício de estudante”, conceito criado pelo sociólogo 

francês Alain Coulon, o qual se refere a um trabalho intelectual que os estudantes 

devem exercer.1 Tendo em vista que a mudança do ensino médio para a universidade 

é acompanhada de uma sobrecarga de informações, estresses, menos tempo para se 

divertir, afastamento dos familiares e restrições financeiras.15 E, todas essas questões 

podem impactar seriamente na saúde mental desses estudantes, resultando em 

sofrimento mental. 

3.2 Padrões de Beleza dos Estudantes Universitários 

Os resultados de uma pesquisa entre estudantes universitárias mostraram que 

aproximadamente 93% das alunas desejavam alterar pelo menos três zonas do corpo 

e quase 39% das alunas possuíam transtornos alimentares.16 Ademais, outro estudo 

demonstrou que a maioria das universitárias desejavam ser mais magras, número 

próximo de 64%.17 Outrossim, sobre a imagem corporal, pesquisa refere que 78% das 

estudantes apresentaram insatisfação.17 Esses resultados demonstram a incessante 

busca das estudantes pelo ideal de beleza, que muitas vezes parece inatingível, 

fazendo com que elas nunca se conformem com o próprio corpo, sendo prejudicial até 

mesmo para a saúde das mesmas.  

A busca pelo padrão de beleza é tão antiga quanto à existência humana.18 Os padrões 

de beleza mudaram ao longo do tempo e se diferem também entre as culturas. Essa 

mentalidade de ideal estético está presente até mesmo nas crianças, contribuindo 

para uma sociedade que valoriza cada vez mais a aparência do que a essência, ou 

seja, do “ter” ao invés do “ser”.18 E quem se beneficia com a inversão desses valores 

humanos é a milionária indústria da beleza que, através das inúmeras propagandas, 

determina um tipo específico de beleza, o qual deve ser seguido por toda a população, 

como garantia de satisfação e felicidade.19  

A mídia é uma grande influenciadora dos padrões de beleza na sociedade, 

correlacionando-os com ideais de saúde, bem-estar e sucesso.9 Entretanto, essa 

correlação pode ser bastante perigosa, pois os padrões de beleza divulgados pela 
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mídia são inalcançáveis para a maioria da população, gerando grandes decepções.20 

Sob esse contexto, um estudo realizado entre estudantes universitárias revelou altos 

índices de insatisfação corporal e grande desejo de emagrecer, influenciadas, 

principalmente, pelas redes sociais que compartilham ideias de corpos irrealistas e 

inatingíveis.16 Toda essa pressão de atingir um suposto corpo ideal pode levar ao 

aumento da insatisfação corporal pelo indivíduo, um aumento do comer desordenado 

e tentativas mal sucedidas de controle de peso.17 

Muitas são as pessoas que procuram a Medicina da Beleza para a realização de 

procedimentos estéticos, por exemplo, as famosas cirurgias plásticas, como meio de 

elevação da autoestima.6 Essa autoestima, que se encontra baixa, tem como um dos 

principais motivos, a imensa pressão estética da sociedade sobre o indivíduo, que o 

faz perceber a notável diferença do padrão de beleza propagado e a imagem do 

próprio corpo. Desse modo, pessoas gastam fortunas para alcançarem os padrões de 

beleza, porém, elas não almejam só saúde e estética, como também ao status que 

esses padrões proporcionam.21 Esse status é resultado dos preços exorbitantes dos 

meios para se chegar ao ideal estético, que vai dos altos preços que os alimentos 

saudáveis assumem nos mercados até os das cirurgias plásticas, dando preferência 

a população com maior poder aquisitivo.  
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4 METODOLOGIA  

4.1 Estratégia de Busca 

As buscas nas fontes de dados eletrônicas MEDLINE/PubMed, Scielo, The Cochrane 

Library, Web of Science, Scopus e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) foram realizadas 

por meio da combinação de descritores, incluindo termos do Medical Subject 

Headings (MeSH), dos Descritores em Ciências da Saúde (DECs) e contrações de 

descritores. Foi utilizado o protocolo PRISMA 2020 como guia para a revisão 

sistemática. 

Os termos usados para a busca estavam relacionados a: autoestima, padrões de 

beleza e estudantes universitários. A combinação desses descritores gerou 

("selfconcept" OR ("self" AND "concept") OR ("self" AND "esteem") OR "self esteem") 

AND ("beauty") AND ("standards" OR "reference standards" OR ("reference" AND 

"standards") AND ("universities" OR "university") AND ("students"). 

Referências presentes nos artigos identificados pela estratégia de busca também 

foram procuradas, manualmente, a fim de se somarem ao trabalho e à revisão 

sistemática.  

4.2 Critérios de Inclusão e Exclusão 

Os critérios de inclusão foram: estudantes universitários, regularmente matriculados, 

de ambos os sexos e de qualquer faixa etária; estudos do tipo corte transversal, 

coorte, ensaio clínico randomizado, publicados nos últimos 10 anos e com versão 

completa disponível gratuitamente; artigos que abordem a autoestima do estudante 

universitário, correlacionando-a com saúde mental.  

Os critérios para exclusão foram: estudantes com diagnóstico prévio de doenças 

psiquiátricas, em terapia medicamentosa; estudos envolvendo mulheres em período 

gestacional. 

4.3 Identificação e Seleção dos Estudos 

Uma dupla de pesquisadores fará separadamente a leitura dos títulos e resumos de 

cada trabalho pré-selecionado, a fim de identificar somente os estudos que 

preencham corretamente os critérios de inclusão. Prosseguirão com a leitura dos 

artigos, separadamente, a fim de assegurar os critérios da revisão sistemática. 
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Quaisquer divergências entre os pesquisadores serão resolvidas por discussão e 

diálogo.  

4.4 Extração de dados 

Dois pesquisadores coletaram os dados por meio de um formulário de coleta pré-

definido. As características dos estudos extraídos incluíram: data de publicação, 

origem geográfica, título e definição do estudo. 

Registraram-se dados sobre os participantes de cada trabalho, número de 

participantes, gênero, idade, nacionalidade da publicação, se foi aplicado algum 

questionário de autoestima e quais padrões de beleza foram citados.  
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5 RESULTADOS 

5.1 Identificação e Seleção dos Estudos 

Foi utilizado o software do Rayyan para realizar a leitura dos resumos e para seleção 

prévia dos artigos que foram lidos na íntegra, na etapa de seleção final.  Das 328 

referências reunidas pela estratégia de busca, 46 textos completos foram obtidos para 

leitura. 7 atingiram os critérios de inclusão propostos para a revisão sistemática.  

 

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos.  
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5.2  Características Gerais dos Estudos Selecionados 

As características principais dos estudos incluídos na revisão sistemática estão 

relatadas na Tabela 1 e os principais resultados encontrados na categoria autoestima 

estão resumidos na Tabela 2. As amostras variaram de 34 a 892 participantes (n total 

= 1.819), com média de idade de 21,6 ± 3,2 anos. Um estudo avaliou exclusivamente 

mulheres, o restante incluiu indivíduos de ambos os gêneros. 

Tabela 1 - Características dos ensaios clínicos randomizados presentes na revisão sistemática. 
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Tabela 2 - Principais resultados encontrados na categoria autoestima. 

 

Varchetta e cols.22 buscaram investigar o uso das redes sociais por universitários, e 

as associações entre o abuso destas plataformas, o fenômeno do 

Fear of Missing Out (FOMO) e da Vulnerabilidade Online. A amostra foi composta por 

306 estudantes de uma universidade da Roma, localizada na Itália, sendo que 152 

(49,7%) eram mulheres e 154 (50,3%) eram homens. Foi utilizada a plataforma 

Moodle do Google para a aplicação do questionário. Desse modo, avaliaram-se 

informações sociodemográficas, do uso de tecnologias e do tempo gasto com as 

redes sociais por esses estudantes. Ademais, correlacionaram-se essas informações 
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com os resultados das escalas Social Media Engagement Scale (SMES), Bergen 

Social Media Addiction Scale (BSMAS), FOMO, Basic Psychological Needs Scale 

(BPNS), Rosenberg Self-Esteem (RSE) e Vulnerabilidade Online. Especificamente, as 

mulheres revelaram uma maior frequência de uso das redes sociais, parecendo 

mostrar uma maior tendência de experimentar sintomas de dependência ao uso de 

redes sociais. E as pontuações altas nesta dimensão estão relacionadas com níveis 

mais baixos de auto-estima.  

Barrios e cols.23 pesquisaram o nível de autoestima dos estudantes de medicina de 

uma faculdade do Paraguai, correlacionando com variáveis sociodemográficas. A 

amostra incluiu 75 alunos, 45 (60%) do sexo feminino e 30 (40%) do sexo masculino. 

A medição do nível da autoestima dos universitários se deu através da Escala de 

Autoestima de Rosemberg. Sendo assim, os resultados mostraram que 1 em cada 3 

estudantes apresentaram baixa auto-estima e que esse resultado pode ser 

influenciado pelo estresse acadêmico ao qual os alunos são submetidos como, as 

dificuldades financeiras, as demandas acadêmicas e o pouco tempo que dispõem 

para suas atividades sociais. 

Novella e cols.24 procuraram entender sobre a insatisfação corporal entre 

universitários a fim de revertê-la. Desse modo, fizeram uma pesquisa com 348 alunos 

de uma universidade privada em Connecticut, 277 (79,6%) mulheres e 71 (20,4%) 

homens. Esse estudo incluiu medidas de musculosidade ou desejo de musculosidade 

e percepções de magreza ou obesidade entre os gêneros, através de desenhos de 

corpos presentes na Presentation of Images on a 

Continuum Scale (PICS). Nesse contexto, também foi utilizada a escala de 

Consciência Corporal Objetificada para pesquisar sobre a crença de que o corpo é um 

objeto a ser avaliado e desejado por outros. Ademais, como medida primária de 

satisfação corporal e de seus construtos relacionados foi a escala Multidimensional 

Body-Self Relations Questionnaire–Appearance Scales (MBSRQ-AS). O questionário 

da Drive for Muscularity Scale (DMS) também foi utilizado para avaliar pensamentos, 

sentimentos e comportamentos envolvidos no desejo de ser mais musculoso. Por fim, 

avaliaram a autoestima pela Escala de Autoestima de Rosenberg. Sendo assim, as 

mulheres escolheram um corpo ideal significativamente mais magro do que o seu 

corpo real e do que se encontra mais atraente por outros. A discrepância corporal 

feminina foi relacionada à maiores preocupações com o peso e à diminuição da 
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satisfação corporal e autoestima. Por outro lado, os corpos ideais dos homens não 

foram significativamente diferente da imagem escolhida como a mais atraente por 

outros. Dessa forma, os autores concluem que o custo conceitual e emocional de lutar 

por um corpo ideal seja maior nas mulheres do que nos homens. 

Calle e cols.25 realizaram um estudo com 44 estudantes de medicina de uma 

universidade localizada na Argentina. Eles determinaram a influência da autoestima 

no rendimento acadêmico dos alunos, utlizando a Escala de Autoestima de Lucy Reidl 

e o registro de notas. Sendo assim, concluíram que o nível de autoestima do estudante 

universitário influência de maneira diretamente proporcional ao seu desempenho 

acadêmico.  

Vázquez e cols.26 publicaram em 2017 uma pesquisa com uma amostra representativa 

de 892 estudantes de uma universidade mexicana (502 mulheres e 390 homens). 

Através dos questionários de idealização da estética de magreza ideal, de autoestima 

(questionário modificado por Unikel e Gómez27) e de medição de comportamentos 

alimentares de risco (CBCAR). Eles concluíram que os indivíduos que possuíam maior 

IMC e níveis mais baixos de autoestima, tinham maiores riscos de adquirir transtornos 

alimentares. 

Micu e cols.28 promoveram em 2015 uma pesquisa com uma amostra de 34 alunos 

universitários do primeiro ano de ciência forense de uma universidade situada no 

México. Os questionários aplicados foram concebidos e validados por Cortês e cols.29 

Sendo assim, encontraram associações diretas da autoestima com alunos que 

tendem obter um melhor desempenho e daqueles mais velhos.  

Bratovcic e cols.30 realizaram um estudo, no ano de 2015, com uma amostra de 120 

alunas do primeiro e segundo ano de uma universidade situada na Turquia. Os 

instrumentos utilizados foram a Escala de Autoestima de Rosenberg, Questionnaire 

PD / Form A (Prstacic & Hrastovec, 2003) e o cálculo do Índice de Massa Corporal. 

Os resultados indicam que os níveis da autoestima das estudantes afetam a 

experiência da percepção corporal não relacionada ao índice de massa corporal. 
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6 DISCUSSÃO 

No presente estudo, foi possível identificar uma associação entre a autoestima e o 

uso das redes sociais.8,9,16,20,22,31 Varchetta e cols.22 trouxeram como resultados que, 

dos 306 universitários, 77,5% afirmaram que verificar as redes sociais é a última 

atividade que realizam antes de dormir e para 55,6% é a primeira atividade que 

realizam ao acordar. O abuso de redes sociais é um desafio real para muitos, 

inclusive, no estudo realizado por Ogunsemi e cols.31, no qual foi aplicada uma escala 

de transtorno de mídia social, encontrou-se como resultado uma amostra de 

aproximadamente 50% alunos categorizados como “viciados”. Perante os resultados 

encontrados pelos autores, o uso problemático das redes sociais foi visto, muitas 

vezes, como uma forma de fuga para não lidar com a realidade, problemas de 

autoestima, ansiedade, depressão e/ou outros desafios emocionais. Ademais, o 

estudo de Varchetta e cols.22 mostrou que 72,9% dos participantes afirmaram ter sido 

vítimas de comentários críticos e ofensivos nas redes sociais, ou ter visto outros 

passando pela mesma situação, além dos 70,6% que relataram ter a sua reputação e 

a de outros prejudicada por conta de comentários maldosos e difamações. Diante do 

exposto, pesquisas sugerem que pessoas com autoestima mais baixa podem ser mais 

suscetíveis a se engajar em comparações sociais negativas quando usam as redes 

sociais, podendo acarretar sentimentos de inadequação e insatisfação. 

Evidências científicas sugerem que há influência da autoestima na percepção 

corporal.6,16,17,24,30,32 Destaca-se na pesquisa de Varchetta e cols.22 que as mulheres 

demonstraram uma maior tendência a apresentar sintomas de dependência associada 

ao uso de redes sociais. Esse achado corrobora com o estudo de Novella e cols.24, no 

qual as mulheres possuíam menor autoestima em relação aos homens, além de uma 

maior discrepância corporal, as quais buscavam um corpo ideal significante mais 

magro do que o seu corpo real, como os divulgados nas mídias. Sob esse contexto, 

na pesquisa realizada por Khalaf e cols.32 com estudantes universitárias, apenas 

23,3% das alunas mostraram um acordo entre sua imagem corporal percebida e real, 

enquanto 44,1% desejavam um corpo mais magro do que o percebido. Através da 

análise dos resultados encontrados, conclui-se que a exposição constante às imagens 

idealizadas de corpos "perfeitos" pode levar a comparações negativas e prejudicar a 

autoestima, impactando na forma como a pessoa se vê. Sendo assim, Bratovcic e 
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cols.30 concluíram através de suas pesquisas que o IMC não interfere na insatisfação 

corporal dos estudantes e que isso se deve a outros fatores. Destaca-se que a mídia, 

a cultura e os padrões de beleza impostos pela sociedade influenciam tanto na 

autoestima quanto da imagem corporal.6,8,9,16,17,19,20 

Nas pesquisas, pode-se observar que a autoestima está intrinsecamente relacionada 

com o risco de transtornos alimentares.16,17,26,33 Sob esse âmbito, Vázquez e cols.26 

estimaram que a autoestima aumenta, aproximadamente, em 3 vezes a chance de 

ocorrer comportamentos alimentares desordenados de risco. Por outro lado, no 

estudo realizado por Niide e cols.33, que investigou a insatisfação corporal e 

comportamentos alimentares entre estudantes, apresentou um resultado distinto da 

maioria dos estudos, encontrou-se uma prevalência significativa de insatisfação 

corporal e comportamentos alimentares preocupantes entre os estudantes, 

especialmente entre os meninos. No entanto, aproximadamente, 22% de todos os 

alunos estavam significativamente insatisfeitos com seus corpos, a maioria dos alunos 

insatisfeitos expressou o desejo de ser mais magro, 35% estavam na categoria de 

risco moderado e 18% na categoria de risco mais elevado em relação aos 

comportamentos alimentares. Vászquez e cols.26 concluíram que o transtorno 

alimentar está intrinsicamente relacionado à internalização do ideal de aparência 

magra, a qual aumenta a probabilidade desse desfecho em, aproximadamente, 13 

vezes. Logo, os resultados evidenciam que os indivíduos que se comparam 

constantemente com os outros e sentem-se insatisfeitos com a própria aparência, 

tendem a sofrer com ansiedade social relacionada à imagem, o que pode levar a 

comportamentos prejudiciais, como dietas extremas, isolamento social e problemas 

de saúde mental.  

Na presente revisão sistemática observou-se que a autoestima dos universitários 

afeta significativamente na capacidade de lidar com o estresse acadêmico.4,13,15,23,34,35 

Barrios e cols.23 disseram que 1 em cada 3 estudantes apresentou baixa autoestima 

por possível influência do estresse acadêmico. Diante da análise dos resultados das 

pesquisas, pode-se dizer que a relação entre a autoestima e o estresse acadêmico se 

torna um ciclo vicioso, haja vista que o estresse constante pode prejudicar ainda mais 

a autoestima, criando um ciclo no qual a baixa autoestima aumenta o estresse, e o 

estresse afeta a autoestima. E isso pode ser confirmado pelo estudo de Kim e cols.35, 
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que evidenciou uma correlação negativa significativa (r = -0,586, p < 0,001) entre a 

autoestima e o nível de estresse de estudantes universitários, indicando que as 

pessoas com uma autoestima mais alta tendem a experimentar níveis mais baixos de 

estresse e que uma autoestima saudável pode fornecer resiliência emocional e uma 

atitude mais positiva em relação às situações estressantes. Desse modo, Rizo e cols.34 

concluíram que existe uma associação positiva e significativa entre autoestima e 

satisfação com a vida em ambos os sexos, à medida que a autoestima aumenta, a 

satisfação com a vida também aumenta.  

O presente estudo observou correlação entre a autoestima e o desempenho 

acadêmico.2,3,14,25,28,36 Os pesquisadores Calle e cols.25 concluíram que o nível da 

autoestima do estudante universitário influência de maneira diretamente proporcional 

ao seu desempenho acadêmico. Dessa forma, os estudos mostram que os indivíduos 

com uma autoestima saudável podem ser mais capazes de buscar apoio social, 

gerenciar o tempo de forma eficaz e adotar atitudes construtivas em relação aos 

desafios encontrados. E isso pode ser observado pelo estudo realizado pelos 

pesquisadores Micu e cols.28, os quais encontraram associações diretas da autoestima 

com alunos que tendem obter um melhor desempenho. Outrossim, com base nos 

resultados do estudo de Pavón e cols.36, conclui-se que a autoestima parece ser o 

fator mais importante e significativo no desempenho acadêmico, sendo que os 

estudantes com autoestima mais alta tendem a obter um melhor desempenho 

acadêmico. 

A influência dos padrões de beleza na autoestima dos estudantes universitários é um 

tema de grande relevância, pois reflete as pressões sociais e culturais que afetam a 

saúde mental e o bem-estar desses jovens. No entanto, ao analisar os estudos 

existentes sobre esse tópico, algumas limitações tornam-se evidentes. 

A principal limitação observada nesta Revisão Sistemática se deve ao fato de que a 

maioria dos estudos consultados apresentavam amostras compostas 

majoritariamente por mulheres, sendo importante que se busque aprofundar a 

perspectiva masculina sobre a autoestima. Outra limitação notável é a falta de 

abordagem longitudinal em muitas pesquisas. A autoestima e a percepção dos 

padrões de beleza podem evoluir ao longo do tempo, especialmente durante os anos 



22 
 

 

da universidade. Estudos que se concentram apenas em um momento no tempo 

podem não capturar adequadamente essas mudanças e desenvolvimentos. 

Além disso, a maioria das pesquisas foca em contextos culturais específicos, o que 

pode limitar a generalização de seus resultados para outras populações e ambientes. 

Os padrões de beleza e as pressões relacionadas à autoestima podem variar 

significativamente entre diferentes regiões e grupos demográficos, tornando difícil 

extrair conclusões universais. 

Diante do exposto, ressalta-se a necessidade de mais pesquisas nessa área, para 

além da promoção de saúde mental enquanto estratégia de cuidado em saúde. Sob 

esse âmbito, ressalta-se que a Medicina demanda maior embasamento teórico sobre 

suas práticas relativas à imagem corporal das pessoas, que é intensamente 

influenciada pelos padrões de beleza. A autoestima é uma experiência subjetiva e 

complexa, e seu entendimento requer uma abordagem mais holística, que considere 

fatores psicológicos, sociais e culturais. 
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7 CONCLUSÃO 

Os resultados encontrados na presente Revisão Sistemática confirmam que os 

padrões de beleza podem sim influenciar na autoestima dos estudantes universitários. 

A pressão para atender a certos padrões de beleza pode levar a uma série de 

consequências emocionais e psicológicas, incluindo a diminuição da autoestima. 

Os estudos presentes nesta Revisão Sistemática referem-se a uma sociedade que 

muitas vezes coloca uma pressão significativa sobre os indivíduos, especialmente nas 

mulheres, para atender a certos padrões de beleza. Ademais, os estudantes 

universitários passam muito tempo nas redes sociais, as quais frequentemente 

promovem imagens idealizadas de beleza inatingíveis para muitos e que levam à uma 

distorção da autoimagem. 

É importante ressaltar que a autoestima é uma questão individual e pode variar de 

pessoa para pessoa. Algumas pessoas podem ser mais resilientes aos impactos 

negativos dos padrões de beleza do que outras. No entanto, o reconhecimento da 

influência dos padrões de beleza na autoestima é fundamental, e é importante que as 

instituições educacionais e a sociedade como um todo promovam a aceitação da 

diversidade de aparências e valorizem a autoestima com base em características não 

apenas físicas, mas também nas realizações, habilidades e personalidade dos 

indivíduos. 
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ANEXOS 

ANEXO A - Formulário 
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ANEXO B – Carta de Aceite do Orientador 
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ANEXO C – Termo de Entrega do Orientador 

 


